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• Participação democrática dos associados e dos cidadãos  

     e cidadãs  

• Promoção do trabalho em rede e em parceria entre  

     os intervenientes  

• Criação de oportunidades em lógica de igualdade para  

     todos os membros 

• Garantia de uma atuação que promova os interesses 

     dos associados 

• Transparência e comunicação dos actos e actividades  

     da Rede DLBC 
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• Segurança administrativa e orçamental 

• Segregação de funções - órgãos eleitos não prestam  

    serviços / equipa técnica ao serviço dos associados /  

    avaliação de candidaturas a financiamento externo  

    independente e pelos cidadãos 

• Envolvimento participado da comunidade e academia  

    na reflexão estratégica 
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A constituição da Rede DLBC Lisboa – Associação para o 
Desenvolvimento Local de Base Comunitária de Lisboa, no início de 
2015 representou um desenvolvimento histórico no 
empoderamento da sociedade civil e da democracia participativa na 
cidade de Lisboa. 
 
Em resposta ao Regulamento Europeu “DLBC” de constituição de 
estruturas locais para a gestão participada do FEDER e FSE, tivemos 
a capacidade de reunir mais de 150 organizações, grandes e 
pequenas, públicas e privadas, numa Associação democrática onde 
todas têm o mesmo voto. 
 
Demonstrámos capacidade de construção e consensualização na 
aprovação de uma Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL) para 
os territórios e comunidades mais desfavorecidos de Lisboa focada 
na intervenção local na promoção do Emprego, da Educação e da 
Inclusão, com um modelo de governança transparente e 
participado.  
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Esta ambição de mudança enfrentou, como seria fácil de prever, 
enormes resistências e atrasos, tendo sido necessários mais de 2 
anos de duras negociações para, só em Setembro de 2017, ver 
aprovado o financiamento da nossa actividade. 
 
Muitos outros desistiram pelo caminho, só a dimensão das nossas 
forças e influências somadas nos permitiram chegar aqui. 
 
Negociámos os termos e metas da EDL contratualizadas com as AG, 
conquistando: 

1. Redução do prazo de execução para metade, para reforço ainda 
no quadro 2020; 

2. Redução da “Meta” de nº de postos de trabalho para 15; 

3. Flexibilização das Dotações entre Medidas de cada fundo (FSE e 
FEDER). 
 
 

II - Balanço da actividade da Rede DLBC Lisboa 



II - Balanço da actividade da Rede DLBC Lisboa 

Dotações para Financiamento de Projectos DLBC 



II - Balanço da actividade da Rede DLBC Lisboa 
Orçamento para Assistência Técnica:  
FSE/SS – Custos Operacionais e FEDER-Animação Territorial 



 
Fomos mentores e impulsionadores da criação da Plataforma InterGal 
Urbanos da região de Lisboa, que devido ao trabalho realizado, 
preconiza, neste momento, o papel de interlocução quer com a 
ADCoesão, quer com a Secretaria de Estado para o Desenvolvimento e 
Coesão Territorial. Destes processos negociais, conseguimos que fossem 
aceites quatro reivindicações fundamentais dos nossos associados: 
 

1. Aumento da dotação total DLBC Região de Lisboa de 14 para 18 M€ 

2. Duplicação das dotações FSE pela contribuição nacional do 
Orçamento de Estado 

3. Atribuição de financiamento para a Assistência Técnica dos GAL 
Urbanos, para assunção da delegação de competências do Estado, 
em quase 25% acima das dotações DLBC 

4. Alteração da proposta inicial da Portaria SI2E - Sistema de Incentivo 
ao Empreendedorismo e ao Emprego, com a elegibilidade expressa 
de Associações, Cooperativas, IPSS, e outras para o conceito de 
empresa, o alargamento da tipologia e aumento das percentagens 
de despesas elegíveis 
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Temos hoje o desafio de provar que somos capazes de implementar a 
nossa visão de forma mais eficaz que os modelos tradicionais de 
financiamento europeu, num prazo e regras apertadas, que nos coloque 
em 2020 em condições de ver alargado o nosso financiamento e a 
nossa autonomia, para os quais se destacam já: 

- Classificação de “Boa-Prática URBACT”; 

- Referência da Comissão Europeia no DLBC Urbano. 
 
A Rede DLBC Lisboa participa também de alguns projectos 
internacionais com financiamento europeu, no âmbito dos Programas 
URBACT III (Projecto Interactive Cities) e Europe for Citizens 
(Projecto URGENT – Urban Re-generation European Network of Towns). 
  
A Rede DLBC Lisboa encontra-se aberta à adesão de todas as entidades 
interessadas e motivadas para contribuir para o desenvolvimento local 
de base comunitária na cidade de Lisboa. 
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Ao longo destes dois anos, promovemos várias Assembleias Gerais 
extraordinárias e grupos de trabalho temáticos, para que em 
conjunto e de uma forma participada, os associados pudessem 
tomar decisões essenciais sobre a estratégia mais adequada a 
seguir, no que diz respeito, quer ao financiamento DLBC, quer 
sobre qual a estratégia de colaboração com os outros GAL 
urbanos, quer ainda em relação à diversificação de 
financiamentos, através da submissão de candidaturas para 
financiamento de diversos programas europeus. 
 
Em Setembro de 2017, tivemos, finalmente, a possibilidade de 
proceder às primeiras contratações da Equipa Técnica previstas no 
contrato de Assistência Técnica com o PORLisboa e instalar 
fisicamente a Rede DLBC Lisboa na Casa dos Direitos Sociais. 
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CARGO ASSOCIADO Nº REPRESENTANTE 

Presidente Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 015 Diogo Mateus 

1º Secretário Associação das Colectividades Concelho de Lisboa 038 Albano Ginja 

2º Secretário Crescer – Associação de intervenção comunitária 011 Américo Nave 

Suplente Fundação Aga Khan Portugal 006 João Queiroz 

Suplente Associação Renovar a Mouraria 118 Inês Andrade 

Lista candidata à Mesa da Assembleia Geral: 

CARGO ASSOCIADO Nº REPRESENTANTE 

Presidente Município de Lisboa 002 Rui Franco 

Vice-presidente EAPN Portugal / Rede Europeia Anti-Pobreza 018 Maria Domingos 

Tesoureiro Os Fidalgos da Penha - ASCRM 067 Gabriela Garcia 

Vogal Animar – Associação Portuguesa 049 Sílvia Pereira 

Vogal Associação CLIPRD 066 José Almeida 

Suplente Milacessos – Cooperativa de serviços e solidariedade social 071 Pedro Freire 

Suplente Freguesia do Lumiar 012 Henrique Melo 

Lista candidata à Direcção: 

CARGO ASSOCIADO Nº REPRESENTANTE 

Presidente FAMALIS – Federação de  Associações de Moradores da AML 097 Luís Paisana 

Vogal Freguesia do Beato 043 Silvino Correia 

Vogal Questão de Igualdade – Associação para a inovação social 016 Ana Paixão 

Suplente Orientar – Associação de inovação para a mudança 142 Lurdes Macedo 

Suplente Associação Localsapproach 061 Gonçalo Folgado 

Lista candidata ao Conselho Fiscal: 
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1 - Assistência Técnica GAL-DLBC – FSE/FEDER 
Segundo regras de elegibilidade estes são o Plano e Orçamento 
aprovado pelas Autoridades de Gestão respectivas: 
 
1.1 - “Custos Operacionais” – FSE/Seg. Social, comparticipação de 
100% até Março 2020, 

589.790,05€ - Funcionamento e Actividades Permanentes 

• Equipa Técnica e consultoria externa ao serviço dos 
projectos e associados 

• Avaliação externa independente (júri sorteado de bolsa de 
peritos e população alvo) 

• Centro de recursos da Rede para projectos e associados 

• Plataforma de partilha de recursos entre associados 
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1.2 - “Animação Territorial” – FEDER, comparticipação até 50% 
até Fevereiro 2019 

245.000€/490.000€ - Iniciativas e Actividades Não-Permanentes 

• Formação e Capacitação/Acção dos Associados 
• Eventos de animação local 
• Feiras e acções promocionais dos projectos e associados com 

oportunidades de angariação de receita 
• Infra-estruturas e mecanismos partilhados de alavancagem dos 

projectos e associados através de iniciativas como: 
 
Moeda Local/Comunitária, Fundo Social de Investimento nos 
Associados e Projectos, Crowd-Funding, Crowd-Sourcing, 
Votação e Participação online, Micro-Crédito, Etc. 

 
Execução concentrada em 2018 na promoção, suporte e capacitação dos 
associados, limitado à disponibilidade e/ou angariação de “capitais 
próprios” de 50%, por quotização extraordinária ou parcerias com e 
entre associados, sem contabilização de eventuais receitas. 
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2 - Concursos de Financiamento DLBC aos projectos dos associados 

 

Com a abertura, sob proposta das Autoridades de Gestão (AGs), do 
concurso SI2E com 1/7 da dotação FEDER e 1/8 da dotação FSE, nos termos 
aprovados pela Assembleia Geral de 2 de Novembro de 2017. 

Entendemos ser responsabilidade e prioridade para a Rede DLBC Lisboa, a 
elaboração e abertura, em articulação com as AGs, dos concursos de 
financiamento que possam operacionalizar as restantes medidas FSE e 
FEDER contratualizadas na EDL. 

Propomos, logo após as eleições, convocar todos os associados para a 
definição clara e perceptível dos mecanismos de financiamento úteis aos 
associados e da respectiva afectação orçamental, face às regras, objectivos 
e metas da EDL. 



2 - Concursos de Financiamento DLBC aos projectos dos associados 

Dotação disponível (após SI2E) e medidas de contrato EDL para novos concursos 

900.008,46€ (FEDER por aplicar) 146.964,16€ (SI2E) 
 

a) Valorização patrimonial cultural; 

b) Valorização patrimonial ambiental; 

c) não aplicável ao DLBC Urbano; 

d) “Ciclos-curtos” de comercialização; 

e) Espaços “Co-Working” empresarial; 

f) Espaços Comunitários associativos; 

g)    já respondido pelo SI2E; 

h)    já respondido pelo SI2E. 
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Dotação disponível (após SI2E) e medidas de contrato EDL para novos concursos 

 

2.460.764,49€ (FSE/Seg. Social por aplicar)  358.860,03 (SI2E)  
 

a) Estratégias locais; 

b) Dinamização do associativismo; 

c) Educação/Formação; 

d) Cidadania activa; 

e) Emprego inclusivo; 

f) já respondido pelo SI2E; 

g) Produção local; 

h) Inovação social. 



3 – Propostas de Intervenção  

• Potenciar a cooperação: InterGAL ao nível Urbano, Regional, 
Nacional e Europeia 

 
• Negociar formas de cooperação e de apoio directo da Comissão 

Europeia aos GAL Urbanos. 
 
• Diversificar as fontes de financiamento de forma a garantir a 

segurança orçamental e continuidade da estrutura após 2020. 
 
• Criar mecanismos de apoio à sustentabilidade dos projectos, 

com acompanhamento dos mesmo após o seu financiamento 
 

• Criar um dialogo estruturado e aplicar junto dos associados da 
Rede instrumentos de avaliação e monitorização da prática 
organizacional da Associação 



3 – Propostas de Intervenção  

• Promover a participação dos associados e dos intervenientes 
locais através de uma plataforma de comunicação que chegue a 
tod@s 

 
• Defender a projecção, credibilidade, prestígio e idoneidade da 

associação junto de parceiros e sociedade cívil  
 
• Assumir um papel de interlocutor entre os atores da economia 

social e entidades de financiamento, quer sejam entidades 
privadas, públicas e do terceiro sector, nacionais e 
internacionais 

  
• Desenvolver, operacionalizar e avaliar a implementação da EDL 

com a participação dos associados na elaboração de projectos 
e nas decisões a tomar 



  

Obrigado pela vossa atenção.  
Exerçam o vosso direito de voto no dia 15 de Janeiro! 


